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Resumo

Este artigo apresenta um estudo exploratório 
sobre a natureza dos comentários aos registos dos 
portefólios de crianças em contexto de educação 
de infância. Investigou-se o tipo de feedback dado 
à criança pelo adulto; o tipo de comentários que a 
criança realiza; a influência que as questões colocadas 
pelo adulto no processo podem ter no modo como a 
criança efetua um comentário; o modo como o adulto 
ajuda a criança a refletir pelas questões que coloca. Da 
análise emergiram quatro categorias que se associam 
à natureza do conteúdo narrado: descritiva; valorati-
va; afetiva; reflexiva. O processo de comentar os regi-
stos constitui uma etapa importante dos portefólios e, 
este estudo, tem o intuito de o tornar mais fundamen-
tado e consciente.  

Palavras-Chave: Educação de Infância, Portefólio, 
Crianças, Educador de Infância, Reflexão

Resumen
Este artículo presenta una investigación explora-

toria sobre la naturaleza de los comentarios sobre los 
registros de los portafolios de los niños en la educa-
ción infantil. Se investigó el tipo de feedback que el 
adulto le da al niño; el tipo de comentarios que hace 
el niño; la influencia que pueden tener las cuestiones 
planteadas por el adulto en la forma en que el niño 
hace un comentario; lo modo como el adulto ayuda 

Potencialidades dos portefólios de crianças: o estímulo 
à reflexão sobre a aprendizagem
Potencialidades del portafolio en la educación infantil: 
estimular la reflexión sobre el aprendizaje
Children's portfolios potentialities: stimulating reflection 
on learning
Brigite Silva, Catarina Morais, PORTUGAL

al niño a reflexionar sobre las preguntas que hace. Del 
análisis surgieron cuatro categorías que están asocia-
das a la naturaleza del contenido narrado: descriptiva; 
evaluativa; afectiva; reflexiva. El proceso de comentar 
los registros es una etapa importante de los portafo-
lios y, este estudio, tiene como objetivo hacer este pro-
ceso más fundamentado y consciente.

Palabras clave: Educación Infantil, Portafolio, 
Niños, Maestro de Infantil, Reflexión

Abstract
This article presents an exploratory study about the 

nature of comments on children's portfolio records at 
early childhood education. We investigated: the type of 
feedback given to the child by the adult; the kinds of 
comment made by the child; how questions made by 
adults, during the portfolio making process, may in-
fluence the way children comment; the way in which 
the adult helps the child to reflect on the questions he 
asks. Four categories emerged from the analysis, which 
are associated with the nature of the narrated content: 
descriptive; valuative; affective; reflective. The process 
of commenting records is an important stage of port-
folios and this study aims to make this process more 
sustained and conscious.

Key words: Early Childhood Education, Portfolio, 
Children, Early Childhood Educator, Reflection
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Portefólios de crianças 
na Educação de Infância 
enquanto estratégia de 
avaliação para a aprendi-
zagem

O entendimento de que a avaliação na Educação 
de Infância é uma ação educativa que constitui um 
elemento regulador da prática pedagógica tem vindo 
a ser reafirmada (Guimarães & Cardona, 2012; Lo-
pes da Silva, Marques, Mata & Rosa, 2016; Pascal & 
Bertram, 2016a; Cardona, Lopes da Silva, Marques & 
Rodrigues, 2021) e o portefólio, neste contexto, tem 
ganho atenção pelas vantagens e potencialidades pe-
dagógicas que apresenta.

É consensual a importância de que o educador 
se organize, de forma intencional e sistemática, no 
processo de observar, registar e documentar o que a 
criança faz e como o faz (Bredekamp & Rosengrant, 
1992; Lopes da Silva, 2019; Cardona, Lopes da Silva, 
Marques, & Rodrigues, 2021), ajustando, ao longo do 
tempo, o planeamento e as intenções pedagógicas de 
forma a procurar a melhoria da sua intervenção edu-
cativa e, por conseguinte, a promoção do desenvolvi-
mento e aprendizagem integral de cada criança.

Neste contexto, o portefólio de crianças tem se re-
velado uma opção cada vez mais assumida na Edu-
cação de Infância enquanto estratégia de avaliação 
formativa que possibilita uma centralização nos pro-
cessos de aprendizagem e não apenas nos resultados. 
O portefólio constitui um meio de documentação si-
stemática da aprendizagem, onde a criança e o edu-
cador são sujeitos essenciais no papel de selecionar, 
registar e analisar evidências do processo de apren-
dizagem, dos interesses, experiências e realizações da 
criança (Shores & Grace, 2001; Kingore, 2008). Este 
instrumento, entendido como pertença da criança, 
uma vez que esta é autora das situações e trabal-
hos documentados e é participante no seu processo 
de construção, é também facilitador e promotor da 
aprendizagem através da autoavaliação que promove. 

É relevante entender o portefólio como uma 
estratégia que potencia uma avaliação suportada em 
evidências, isto é, expõe a situação onde se desen-
volveu e manifestou a aprendizagem, uma avaliação 
que promove a reflexão da criança sobre as suas 
ações e sobre o seu pensamento, o reconhecimento 
dos progressos ao longo do tempo e a tomada de de-
cisões educativas pelo conhecimento que se obtém da 
criança. Tudo isto faz com que este documento não 
seja, portanto, um mero repositório de trabalhos or-

ganizados (Silva, & Craveiro, 2014).
No que diz respeito ao processo de construção de 

um portefólio, é significativo que o processo de re-
colha, organização e incorporação da informação seja 
projetado antecipadamente e, tendo em conta que 
cada criança é única, o educador deverá adequar as 
suas estratégias. 

O portefólio não pode ser visto como um docu-
mento prescritivo em termos de configuração, ha-
vendo, portanto, margem para a criatividade e ade-
quabilidade em função do contexto e das crianças. 
No entanto, deve ter conteúdo intencionalmente or-
ganizado. Como exemplos, o portefólio pode inclu-
ir fotografias (sendo estas um elemento privilegiado 
de “leitura” pelas crianças), gravações áudio e vídeo, 
desenhos, amostras de escrita, descrição de situações, 
registos de conversas, comentários (da criança e adul-
to), contribuições da família, resumos de reuniões de 
análise dos portefólios (conferências), sínteses do de-
senvolvimento e aprendizagem.

Relativamente ao processo de recolha, deverá reu-
nir registos que evidenciem conhecimentos, capaci-
dades, competências, progressos e realizações de di-
ferentes âmbitos da aprendizagem (Silva, & Craveiro, 
2014). Não são necessariamente os melhores trabal-
hos e situações no que diz respeito ao resultado que 
são documentados, mas os que são mais significativos 
no percurso de aprendizagem da criança.

De salientar ainda que outros intervenientes no 
processo educativo da criança, como os encarrega-
dos de educação, podem ter um papel construtivo no 
portefólio, na medida em que têm a possibilidade de, 
noutro contexto vivenciado pela criança, contribuir 
para o enriquecimento deste processo e, por conse-
guinte, contribuir para uma apreciação mais com-
pleta e fidedigna das oportunidades educativas e do 
progresso da criança. Estes registos podem incluir 
situações e descobertas interessantes que, potencian-
do a autorreflexão, levam também o educador, jun-
tamente com as famílias, a acompanhar o processo 
percorrido pela criança ao longo do tempo (Shores & 
Grace, 2001; Silva & Craveiro, 2014). 

O portefólio enquanto 
processo construtivo par-
tilhado

A criança e o educador são intervenientes essen-
ciais no processo de construção do portefólio, pelo 
que, apesar dos diferentes posicionamentos e respon-
sabilidades, devem partilhar um olhar comum na sua 
elaboração contribuindo para um processo construti-

vo. O modo como cada um dos intervenientes parti-
cipa neste processo determina como tiram partido do 
seu potencial pedagógico. 

O educador assume um papel fulcral enquanto im-
pulsionador do processo de realização do portefólio e 
este caminho é muito influenciado pela sua conceção 
e prática, nomeadamente sobre a importância que dá 
à reflexão sobre os registos:

apesar de a criança ser entendida como o pro-
prietário do portfólio e de se pretender que, ao longo do 
tempo, a participação na sua elaboração seja cada vez 
maior e autónoma, o papel do educador é fundamen-
tal. Por um lado, é do educador que parte a decisão de 
implementação do portfólio na sala. Por outro, o edu-
cador tem ainda a função de fazer com que a criança 
entenda a importância e o processo de realização do 
portfólio (Santos, & Silva, 2007, p. 76).

O papel do educador no processo de rea-
lização do portefólio

O educador seleciona, regista, interpreta e utiliza 
o conteúdo das suas observações, enquanto função 
contínua e sistemática que lhe permite, por um lado, 
pensar sobre as manifestações de aprendizagem das 
crianças refletindo sobre as oportunidades de apren-
dizagem que proporciona ou pode vir a proporcionar 
e, por outro lado, fazer deste um meio pedagógico, 
potenciador da criança (da sua aprendizagem, bem-
estar, relação com os outros, sentido de pertença, en-
tre outros aspetos). 

Neste âmbito, relativamente ao papel do educador 
no processo de realização do portefólio, este constitui 
um motor para o seu desenvolvimento pois é quem: 
tem a iniciativa de dar início ao processo; explica à 
criança o que é, como decorre o processo, e a convida 
a se envolver; cria o suporte para o portefólio e o or-
ganiza (envolvendo a criança, sempre que possível); 
efetua sistematicamente seleções de evidências; in-
centiva a criança a selecionar situações e trabalhos 
para serem registados; analisa e comenta registos; 
incentiva a criança a refletir sobre o conteúdo do por-
tefólio; efetua sínteses de desenvolvimento e aprendi-
zagem; entre outros.

A realização por parte do educador de registos de 
situações e trabalhos significativos, de algum modo, 
revela aspetos da aprendizagem a que dá relevância, 
as oportunidades educativas que põe ao dispor da 
criança e, também, o entendimento que tem sobre 
as próprias potencialidades do portefólio. Por outro 
lado, ao justificar as suas recolhas junto da criança, 
demonstra a importância que lhe dá e à sua aprendi-

zagem, as suas expectativas positivas em relação a ela 
e, com um intuito pedagógico, pode documentar uma 
atitude da criança com a intenção de a reforçar para 
que seja mais frequente. 

Este feedback claro e valorizador das competên-
cias da criança, pode fazer com que esta pense sobre o 
comentário do adulto, proporcionando-lhe a oportu-
nidade de começar a aprender a tecer comentários so-
bre os diversos registos de forma analítica e tendo em 
conta ações potenciadoras do seu progresso (Silva & 
Craveiro, 2014). Este processo que envolve feedback 
remete para uma comunicação entre educadores e 
crianças que possibilita que tenham conhecimento da 
situação em que se encontram relativamente às apren-
dizagens (Avões, 2015). Tunstall e Gsipps (1996), por 
exemplo, debruçaram-se sobre a relevância do tipo 
de feedback dado às crianças, que pode ser diferente 
no modo, propósito e significado. O feedback pode 
constituir-se como um julgamento de valor do edu-
cador com base em normas implícitas ou explícitas 
assumindo um cariz de aprovação ou desaprovação. 
Uma ênfase deste tipo de feedback pode afetar a for-
ma como as crianças se percecionam e se sentem em 
relação a si mesmas. Diferentemente, o feedback pode 
estar focalizado na identificação da aprendizagem 
orientando-se para a melhoria. Este tipo de feedback, 
que não é efetuado em termos de positivo ou nega-
tivo, revela-se mais útil para as crianças pois as in-
centiva a assumirem mais controle sobre sua própria 
aprendizagem.

Deverá, assim, ser dada à criança a oportunidade 
de refletir e comentar sobre aquilo que foi registado, 
numa tentativa de fomentar a sua participação ativa 
no processo:

deste modo, o educador deve encontrar um mo-
mento para mostrar à criança o registo que selecio-
nou, apresentar qual a razão da sua escolha e pedir à 
criança que também faça um comentário ao registo se 
o desejar. Este procedimento permite à criança refle-
tir através da própria análise efetuada pelo educador, 
completar a imagem que tem de si e acrescentar mais 
informação sobre a situação (Silva & Craveiro, 2014, 
p.43).

No processo de ouvir o que a criança diz em torno 
das suas experiências e aprendizagens, encontra-se 
subjacente uma valorização da criança e permite ao 
educador conhecê-la melhor, descobrir mais sobre os 
seus saberes, ideias, pensamentos, sentimentos, assim 
como interesses e motivações (Parente, 2012). 

Neste sentido, os comentários efetuados pelo 
educador devem procurar realçar o empenho e ou-
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tras atitudes favorecedoras da aprendizagem, o pro-
cesso e não somente o produto, o progresso, quali-
dades específicas do trabalho ou do comportamento, 
incentivar ações desafiantes, mas realizáveis para a 
criança, incentivar a criança a pensar. Devem ain-
da ser comentários compreensíveis para a criança e 
outros intervenientes e devem circunscreverem-se à 
criança, numa perspetiva de avaliação ipsativa, sem 
fazer comparação com os outros (Fernandes, 2008; 
Silva & Craveiro, 2014; Silva, Marques, Mata, & Rosa, 
2016; Lopes da Silva, 2019). 

Para que este instrumento se torne eficiente e con-
sistente, é crucial que cada criança tenha um feedback 
contínuo que realce as suas conquistas fazendo com 
que o esforço de aprender ganhe visibilidade e pro-
mova disposições para a aprendizagem, estimulando-
a em direção ao progresso das suas potencialidades.

O papel da criança no processo de reali-
zação do portefólio

Para que o processo de realização do portefólio 
seja rico em qualidade, há uma importância signifi-
cativa atribuída ao olhar da criança, ao seu ponto de 
vista (Oliveira-Formosinho & Araújo, 2004; Silva & 
Craveiro, 2014; Craveiro & Silva, 2016). 

Tal como anteriormente mencionado, é importan-
te dar espaço à manifestação da voz da criança sobre 
a sua própria aprendizagem nos processos de docu-
mentação (Glazzard & Percival, 2010; Silva & Cravei-
ro, 2014; Craveiro & Silva, 2016) e, concretamente, na 
construção do seu portefólio:

a criança é envolvida na seleção de trabalhos, ima-
gens e fotografias que fazem parte desse registo. Os co-
mentários da criança que acompanham essa seleção 
também fazem parte dessa documentação, bem como 
anotações e registos do/a educador/a e/ou dos pais/
famílias. Este tipo de instrumento permite à criança 
participar no planeamento e avaliação da sua apren-
dizagem, rever o processo e tomar consciência dos seus 
progressos (Silva, Marques, Mata & Rosa, 2016, p.18).

Para que esta participação seja efetiva, é essencial 
que a atitude do adulto seja a de quem está a escutar 
ativamente: dando atenção ao que é dito e reconhe-
cendo que o que não é dito também pode comunicar 
algo; convidando a criança a falar livremente e mo-
strando que está a escutar através do que diz, do seu 
olhar, das expressões faciais de reforço, de pequenos 
comentários; mostrando respeito pela opinião da 
criança; parafraseando quando pertinente para clari-
ficar o que está a ser dito ou colocando questões (Pa-
scal, & Bertram, 2016b). Esta escuta permite ao edu-

cador obter informações sobre o que está a acontecer 
com a criança e sobre o que ela pensa, o que pode ser 
útil para uma intervenção mais adequada, para além 
de contribuir para a construção de relacionamentos 
fortes.

É preciso compreender que esta estratégia extra-
pola o mero registo das experiências e aprendizagens 
da criança. O portefólio é construído com o objetivo 
de dar sentido à ação da criança, motivando-a, neste 
processo de autoavaliação, a aprender e utilizar o seu 
papel enquanto sujeito reflexivo.

O portefólio traça, assim, as manifestações de 
aprendizagem da criança, com base na descrição fac-
tual e coerente de evidências, assegurando sempre 
aos sujeitos principais uma análise e reflexão expres-
sas nos comentários efetuados. Neste sentido, e uma 
vez que há um foco nas suas ações e ideias, a criança 
poderá fortalecer o seu autoconhecimento e autoesti-
ma, graças ao facto de lhe ser dada a oportunidade de 
ouvir outros falarem positivamente sobre si e também 
fazer escolhas de evidências apresentando razões para 
a sua escolha. Tudo isto torna-se uma oportunidade 
para a revisão e reconsideração sobre o seu trabalho e 
ação (Shores, & Grace, 2001).

O portefólio constitui-se, assim, um meio propício 
para que a criança potencie a consciência de si própria 
enquanto aprendiz (Glazzard & Percival, 2010). É ne-
ste contexto que Silva e Craveiro (2014) afirmam que 

permite à criança o desenvolvimento de um auto-
conceito positivo, da autoconfiança e sentido de inicia-
tiva pela reflexão sobre si própria e pelo reforço positivo 
que é fornecido nos comentários dos adultos permitin-
do também, deste modo, o desenvolvimento de hábitos 
e atitudes positivas face ao trabalho e à aprendizagem 
(p. 38).

Este processo acaba por exigir destes intervenien-
tes um poder de observação, escuta e reflexão que 
permita desenvolver a compreensão e tornar as expe-
riências reveladoras. 

Em suma, torna-se evidente a influência que 
existe na relação entre estes dois intervenientes re-
sponsáveis pela construção do portefólio e a análise 
de dados apresentada de seguida manifesta esta inter-
dependência.

Metodologia da investi-
gação 

A investigação exploratória que aqui se apresenta 
é de cariz qualitativo, privilegiando-se para o trata-
mento dos dados recolhidos o uso da técnica da análi-
se de conteúdo. Trata-se de um método com base em 

categorias que permite a classificação dos componen-
tes de uma mensagem numa espécie de grupos/clas-
ses (Santos, 2011). Vai para além de uma análise de si-
gnificados, ocupando-se, também, de uma descrição 
objetiva e sistemática do conteúdo obtido através das 
comunicações e sua respetiva interpretação. 

Perante o intuito de se desenvolver uma compre-
ensão mais aprofundada sobre a qualidade do proces-
so dialógico de feedback envolvido na realização dos 
portefólios, a presente investigação teve como objeti-
vos principais:

• perceber o tipo de feedback dado pelos adultos 
às crianças através dos comentários que efetuam aos 
registos do portefólio; 

• identificar características dos comentários feitos 
pelos adultos e pelas crianças nos registos do por-
tefólio;

• compreender a influência que as questões colo-
cadas pelos adultos, durante o processo de realização 
dos portefólios, podem ter nas crianças, concreta-
mente no seu comentário.

Assim sendo, efetuou-se uma análise de 47 registos 
de portefólios individuais de duas crianças de 4 anos 
de uma instituição privada de educação de infância, 
do distrito do Porto, em Portugal. 

Os registos analisados foram realizados de forma 
sistemática pelas crianças e equipa educativa do gru-
po, durante um ano letivo, sendo inseridos numa capa 
de argolas que ficava na sala, ao acesso das crianças. 
Estes registos foram sendo efetuados pelo adulto, 
que recolhia evidências relevantes de aprendizagens 
de cada criança, e quando cada criança manifestava 
interesse em colocar alguma produção ou fotografia 
de alguma situação no seu portefólio. O portefólio 
era concretizado em formato de papel e o processo 
de inclusão dos registos no portefólio era efetuado 
em momentos informais, sem a determinação de um 
momento específico na rotina. Implicava que o adulto 
registasse sempre o comentário de quem selecionou 
(adulto ou criança), apresentando a razão da escolha. 
Quando se tratava de uma seleção do adulto, o co-
mentário do adulto era partilhado com a criança e 
esta era, posteriormente, convidada a comentar.

Na realização deste estudo foram tidas preocu-
pações éticas da investigação com crianças tendo-se, 
neste sentido, procedido ao consentimento informa-
do da direção da instituição, da educadora de infân-
cia, dos encarregados de educação e das próprias 
crianças dando a conhecer as intenções subjacentes à 
investigação, assegurando o respeito pelos seus direi-
tos, a sua proteção e a garantia da confidencialidade.

Análise e discussão dos 
resultados

Tendo em conta o propósito deste estudo, tornou-
se pertinente a construção de uma tabela de investi-
gação com o intuito de auxiliar o processo de análise 
dos comentários efetuados pela criança e pelo adulto 
nos registos dos portefólios. 

A tabela 1, apresentada de seguida, é composta por 
quatro itens de análise dos comentários: descritivo, 
afetivo, valorativo e reflexivo. 

O processo de identificação destes itens de análise 
dos comentários foi estipulado, num primeiro mo-
mento, tendo em conta alguma previsibilidade advin-
da da experiência na realização de portefólios que se 
pretendia validar e, de modo emergente, de acordo 
com o resultado da análise aos comentários dos regi-
stos de portefólio de crianças. 

Estes itens foram gerados com o propósito de aju-
dar a interpretar os diferentes tipos de comentários 
elaborados pelo adulto e criança. Esta categorização 
oferece um referencial que permite apoiar a análise 
sobre o tipo de feedback que o adulto proporciona 
à criança e vice-versa, no processo de realização do 
portefólio, nomeadamente se este feedback se foca-
liza em aspetos relacionados com a aprendizagem da 
criança e se incentiva e apoia a criança a elaborar uma 
reflexão sobre si própria e sobre a sua aprendizagem. 

A reflexão realizada sobre cada item, patente na 
tabela apresentada, foi crucial para a análise de con-
teúdo por categorias, que surgiram da articulação en-
tre os objetivos da investigação em curso e as narrati-
vas dos participantes. 

Permite, assim, analisar o potencial educativo do 
comentário do educador e da criança constituindo 
um suporte para os profissionais que investigam os 
portefólios em contexto educativo e para a própria 
reflexão dos educadores acerca do modo como inte-
ragem com as crianças ao longo do processo de elabo-
ração dos portefólios.

Neste sentido, da análise efetuada, sustentada na 
evidência empírica, foram determinadas quatro ca-
tegorias de análise aos comentários. Esta definição 
exigiu a exploração dos conceitos que melhor se ade-
quavam à natureza do conteúdo narrado e que, com 
dificuldades concetuais, ao longo do processo, exigiu 
uma redefinição dos conceitos no sentido de cada ca-
tegoria abarcar a amplitude do carácter dos registos. 

Assim, foram identificados comentários que se re-
stringiam a uma descrição factual de uma situação, 
processo ou produto realizado sem contemplar qual-
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quer interpretação sobre estes - comentário de natu-
reza descritiva. 

Outros comentários apresentavam uma manife-
stação clara de preferências e gostos como justificação 
de escolhas. O sujeito demonstra por este meio um 
interesse pessoal ao manifestar emoções - comentário 
de natureza afetiva.

Ainda, foram identificados comentários cuja nar-
rativa contemplava a atribuição de juízos de valor, 
com o uso de adjetivos no discurso sobre a qualidade 
de uma situação, processo ou produto - comentário 
de natureza valorativa.

Por fim, identificaram-se comentários onde se 

verifica a exposição de pensamentos críticos sobre a 
mudança em si próprio (comentário da criança), ou a 
mudança no outro (comentário do adulto em relação 
à criança), nomeadamente sobre a aprendizagem e 
sobre o seu papel na ação (comentário de natureza 
reflexiva). Estes comentários apresentavam um pro-
cesso de pensamento distinto dos anteriores. 

Devido à ausência de uma definição consensual 
de reflexão, foram procuradas balizas concetuais 
que permitissem uma coerência na análise efetuada 
aos registos. Nguyen, Fernandez, Karsenti e Charlin 
(2014) efetuaram uma análise ampla sobre a con-
cetualização de diferentes autores que se debruça-

ram sobre a definição de reflexão (nomeadamente, 
Dewey, Schon, Boud et al., Korthagen, Brookfield, 
Mezirow, Atkins & Murphy, Hatton & Smith, Kember 
et al, Mann et al Sandars). Devido à amplitude desta 
análise, considerou-se pertinente apoiar a justificação 
sobre a natureza reflexiva aproximando-a à definição 
que estes autores conceberam:

reflection is defined as the process of engaging the 
self (S) in attentive, critical, exploratory, and iterative 
(ACEI) interactions with one’s thoughts and actions 
(TA), and their underlying conceptual frame (CF), 
with a view to changing them and a view on the change 

itself (VC) (Nguyen, Fernandez, Karsenti & Charlin, 
2014, p. 1176).

Os elementos referidos na definição são os prin-
cipais atributos que permitem que um processo de 
pensamento se torne reflexivo. Todos os processos 
de pensamento, de algum modo, envolvem conteúdo 
processado. Assim, se a reflexão é uma forma distinta 
de pensar, ela deve distinguir-se pelo conteúdo (o que 
se pensa quando reflete) ou pelo seu processo (como 
pensa quando reflete). Assim, os cinco principais ele-
mentos da definição de reflexão enquadram-se em re-
lação ao conteúdo, ao processo ou ao conteúdo e pro-

Categoria Definição da categoria

Afetivo

Valorativo

Reflexivo

Comentário onde se apresenta uma descrição de uma situação, um processo ou um 
produto realizado (Sá-Chaves, 2000).  
Exemplos:
-A criança comenta: “Aqui fiz...”; “Eu desenhei um...”;
-O adulto comenta: “Escolho este registo porque a criança fez...”.

Comentário onde se verifica a manifestação de preferências, gostos e interesses como 
justificação de opções. O sujeito revela assim um interesse pessoal ao manifestar 
emoções (White, 2004).
Exemplos:
-A criança comenta: “Porque gosto.”; Gostei porque...”;
-O adulto comenta: “Gostei do que fizeste”; “Gostei muito que...”.

Comentário onde se verifica a atribuição de uma valoração/ julgamento sobre a habili-
dade e qualidade de uma situação, processo ou produto (White, 2004).
Exemplos:
-A criança comenta: “Porque é bonito.”; “O que fiz foi interessante”;
-O adulto comenta: “O que fizeste foi incrível”; “Portaste-te bem nesta situação”.

Descritivo

Comentário onde se verifica a exposição de pensamentos sobre a mudança em si 
próprio (comentário da criança), ou a mudança no outro (comentário do adulto em 
relação à criança), nomeadamente sobre a aprendizagem (Nguyen, Fernandez, Karsenti, 
& Charlin, 2014).
Exemplos:
-A criança comenta: “Não sabia e agora já sei fazer...”; “Preciso de aprender a.…”
-O adulto comenta: “Foi interessante observar este comportamento, pois agora a 
criança já consegue fazer…”; “Considero que a criança tem evoluído muito ao nível da 
linguagem…”.

Tabela 1. Categorias identificadas acerca da natureza dos comentários nos portefólios

Comentários do adulto Categoria

“Através desta observação verifiquei 
que, por um lado, a F. se preocupou 
com a decoração e embelezamento dos 
seus trabalhos e, por outro, demonstrou 
prazer pela realização de uma atividade 
no âmbito da expressão plástica”.

Análise

Reflexivo O adulto refere uma série de com-
petências da criança perante a reali-
zação da atividade. No seu comentário 
destaca a capacidade de preocupação 
da criança sobre a estética do seu 
trabalho e o empenho na realização da 
mesma.

“(…) pintava de forma harmoniosa 
e deslizava o pincel sempre na me-
sma direção (da esquerda para a di-
reita). É também importante realçar 
que se preocupava com a decoração 
e embelezamento da casa”.

Valorativo
Descritivo
Reflexivo

O adulto descreve o procedimento da 
criança com o pincel no seu trabalho, 
mencionando pormenores acerca de 
como a criança manuseia este instru-
mento. Destaca a capacidade criativa 
da criança, uma vez que esta demon-
stra uma preocupação estética em 
relação ao seu trabalho.

Reflexivo

Reflexivo

“Através desta observação verifiquei 
que a F. demonstrou uma explicação 
bem detalhada dos elementos presen-
tes da obra de arte. Foi capaz de fazer 
uma apreciação crítica, observando e 
expressando a sua opinião (…)”.

O adulto realça a ação e desempenho 
da criança, por esta mencionar corre-
tamente os elementos que visualizava, 
fazendo com que a mesma se sinta pri-
vilegiada e motivada por ter consegui-
do realizar o seu trabalho com sucesso.

“Através desta observação verifiquei 
que a C. tem efetivamente um grande 
desenvolvimento na sua motricidade 
fina”.

No comentário que o adulto estabelece 
há uma reflexão sobre os movimentos 
que a criança faz na manipulação do 
objeto salientando o seu desenvolvi-
mento neste âmbito.

Tabela 2. Análise dos comentários do adulto em registos de sua seleção
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cesso (Nguyen, Fernandez, Karsenti & Charlin, 2014). 
Através da reflexão presencia-se um aprofunda-

mento no desenvolvimento do pensamento cogniti-
vo com a finalidade de obter respostas e mudanças 
no sujeito que estabelece análise, apoiada na atenção, 
exploração, interação e crítica, através dos conteúdos 
e processos da aprendizagem (Nguyen, Fernandez, 
Karsenti & Charlin, 2014).

À luz do que estes autores defendem, importa 
conceber a reflexão como um continuum, como uma 
capacidade que se vai desenvolvendo e que pode ser 
estimulada.

Nesta direção de analisar e compreender as ca-
racterísticas dos comentários que o adulto e a criança 
elaboram nos registos do portefólio, é pertinente 
entender a forma como se pode examinar detalha-
damente o comentário destes e a possível influência 
que os comentários do adulto e questões que coloca 
podem ter nos comentários das crianças. 

Com o intuito de expor o resultado do estudo efe-
tuado aos comentários presentes nos portefólios das 
crianças, serão apresentados alguns exemplos relati-
vamente: ao comentário do adulto; ao comentário da 

criança; à influência dos comentários do adulto nos 
comentários da criança; e à influência das questões do 
adulto nos comentários da criança. 

As tabelas 2 e 3 expõem as características dos co-
mentários que o adulto e as crianças elaboram nos 
registos do portefólio, tendo em consideração as ca-
tegorias anteriormente mencionadas. 

Desta forma, e no que diz respeito à análise efetua-
da aos comentários do adulto, a tabela 2 apresenta um 
conjunto de exemplos de feedbacks com caráter es-
sencialmente reflexivo e descritivo. Estes comentários 
do adulto, no processo de realização dos portefólios, 
foram sistematicamente partilhados com a criança e 
era dada a possibilidade à criança de efetuar um co-
mentário posterior.

Relativamente à análise dos comentários das 
crianças, como exemplifica a tabela 3, identificaram-
se nos registos comentários que se enquadram nas di-
ferentes categorias, ainda que se tenha verificado, de 
forma global nestes portefólios, um maior número de 
comentários das crianças com caráter descritivo.

A tabela 4 tem o intuito de demonstrar, através dos 
exemplos apresentados, como as questões colocadas 

Comentários das crianças Categoria

“Pintei as janelas de verde (…) Por-
que eu pintei os meus dedos”.

Tabela 4. Influência das questões colocadas pelo adulto nos comentários das crianças

Questões do adulto Análise da questão

Remete para a de-
scrição do trabalho

“Sim. O meu ouvido”. 

Remete para a de-
scrição da situação

“Lembras-te do que 
desenhaste nesta 
folha?” 

Comentários das 
crianças

Análise do co-
mentário da criança

Descritivo

“O que estavas a fa-
zer nesta fotografia?” 
- Neste mesmo co-
mentário lançou-se 
uma segunda per-
gunta
“Queres dizer mais 
alguma coisa sobre o 
que fizeste?” 

“Estava a pintar a minha 
estrela, mas só por den-
tro” 

Após a segunda questão 
a criança responde:
“Sim. Eu também pintei a 
bola vermelha”.

Descritivo

Remete para a uma 
razão afetiva e remete 
para a sua justificação

“Sim (…) Porque é 
giro.”

“Gostarias de colocar 
no teu portefólio? 
(…) Porquê?”

Valorativo

Remete para a justifi-
cação da importância 
do trabalho/ situação

“Porque eu sou cresci-
da e sei pôr a cola 
direitinha no papel”.

“Porque queres tirar 
esta foto para pôr no 
portefólio?”

Valorativo

Análise

Descritivo A criança no seu comentário relata 
o que realizou na sua atividade, 
bem como o que aconteceu após a 
pintura do seu trabalho.

“Porque estou a pintar o céu com a 
esponja e parece que tem nuvens!"

Descritivo A criança no seu comentário apre-
senta uma descrição acerca da re-
alização do seu trabalho, referindo 
uma interpretação do produto final.

Valorativo

Valorativo

“(…) Foi muito difícil”. No comentário efetuado pela 
criança verifica-se um juízo acerca 
do processo de realização do trabal-
ho, referindo ter sido uma atividade 
difícil de fazer.

Tabela 3. Análise aos comentários das crianças

“Porque está giro”. Neste comentário que a criança 
elabora, verifica-se atribuí uma 
qualidade ao trabalho realizado, 
referindo que o seu produto está 
esteticamente bonito.

Afetivo

Afetivo

“Porque eu gostei muito de fazer a 
prenda para a minha mamã".

Neste comentário a criança reve-
lou a sua vontade em colocar o seu 
registo no portefólio apresentando 
razões relacionadas com os seus 
gostos.

“Gosto muito de brincar com a 
minha plasticina e fazer bonecos 
giros".

A criança manifesta um gosto 
específico sobre a realização deste 
tipo de atividade e material. 

Reflexivo“Porque aprendi coisas novas (…) 
Porque é o sítio das coisas novas”.

A criança justifica a escolha do 
registo para o portefólio usando 
critérios relacionados com a sua 
aprendizagem.

Reflexivo“Porque eu sou crescida e sei pôr a 
cola direitinha no papel”.

A criança justifica a escolha do 
registo para o portefólio usando 
critérios relacionados com a sua 
aprendizagem.
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pelo adulto, durante os momentos de realização dos 
registos, influenciam o comentário das crianças.

Na primeira questão, o adulto diz “Lembras-te do 
que desenhaste nesta folha?”. Esta pergunta incen-
tiva uma resposta de caráter descritivo por parte da 
criança, uma vez que o adulto intenciona que esta de-
screva o que realizou na sua atividade. Por conseguin-
te, a criança responde “sim, o meu ouvido…”, apre-
sentando uma resposta específica à questão colocada 
pelo adulto mencionando o que desenhou. Efetuan-
do-se um exercício hipotético sobre outras respostas 
que as crianças poderiam ser estimuladas a darem de 
tipo mais reflexivo do que as meras descrições, uma 
possível alternativa à questão do adulto poderia ser 
“Achas este trabalho importante para estar no por-
tefólio? Porquê?”.

O segundo exemplo apresenta a questão “O que 
estavas a fazer nesta fotografia?”. Esta pergunta apela 
a que a criança responda com base em critérios de-
scritivos, o que foi manifestado pelo tipo de resposta 
dada pela criança: “Estava a pintar a minha estrela, 
mas só por dentro”. Durante o pedido de comentário 
à criança, o adulto lançou uma outra pergunta com 
caráter descritivo - “Queres dizer mais alguma coi-
sa sobre o que fizeste?” - tendo obtido igualmente 
uma resposta que remete para a descrição da ação 
da criança: “Sim. Eu também pintei a bola vermelha”. 
Nesta situação, a fim de se estimular a resposta da 
criança, uma das possíveis hipóteses poderia ser que-
stionar: “Esta atividade foi importante para ti? Por-
quê?”. A criança poderá tender para um comentário 
mais reflexivo sobre a importância que retira da ati-
vidade.  

No terceiro exemplo, o adulto pergunta “Gostarias 
de colocar no teu portefólio?” Esta primeira pergunta 
tem um caráter afetivo, uma vez que o adulto estimula 
que a criança responda de acordo com os seus gostos. 
Porém, o adulto depois pergunta “Porquê?” com a in-
tenção de que a criança pense sobre a sua aprendiza-
gem. A resposta desta foi “Porque é giro”, logo tem um 
caráter valorativo. Contudo, a resposta da criança não 
deixa de ser influenciada pelo adulto uma vez que ela 
responde ao conteúdo da questão que o adulto efe-
tuou anteriormente. Com a intenção de a criança ser 
mais profunda na sua resposta, uma possível questão 
que o adulto poderia fazer de seguida seria “Porque 
achas que devíamos colocar este registo no teu por-
tefólio?”.

O quarto exemplo mostra um registo em que a 
questão do adulto - “Porque queres tirar esta foto para 
pôr no portefólio?” - remete para que a criança refli-

ta sobre a decisão de colocar determinado conteúdo. 
Pode incentivar uma resposta de caráter reflexivo 
quando a criança entende que são colocados registos 
que documentam a sua aprendizagem. De facto, a re-
sposta da criança demonstra o entendimento desta 
intencionalidade do portefólio.

Considerações finais
No processo de elaboração dos portefólios de 

crianças não se pode ignorar a importância de ela-
borar reflexões sobre as situações e trabalhos sele-
cionados. Dar intencionalidade educativa à seleção e 
refletir sobre o conteúdo dos portefólios distingue-os 
de um mero arquivo e oferece um potencial educativo 
relevante a este processo.

Ao longo da análise apresentada neste artigo, foi 
possível identificar diferentes formas de o adulto co-
municar e interagir com a criança no processo de re-
flexão sobre os registos. A abordagem do adulto na 
tarefa de ajudar a criança a compreender determina-
dos aspetos da sua aprendizagem pode assumir di-
stintas naturezas. Verificam-se diferenças na eficácia 
das abordagens, ajudando mais ou ajudando menos 
a criança a desenvolver uma compreensão sobre si 
própria, a estabelecer uma comparação sobre o que 
fez e o que faz e a direcionar-se para uma ação futura. 

Podemos considerar neste panorama os co-
mentários que os adultos realizam às seleções efetua-
das, o espaço que a criança tem para comentar cada 
seleção e o modo como o adulto coloca questões para 
incentivar a criança a comentar os registos.

O adulto, quando faz uso de afirmações de cariz 
reflexivo referindo-se a aspetos relacionados com a 
aprendizagem da criança, e as partilha com a própria 
criança, auxilia-a a compreender aspetos concretos 
da sua ação e aprendizagem e, por outro lado, a per-
ceber que tipo de registos devem ir para o portefólio, 
ensinando-a a efetuar as suas próprias seleções e co-
mentários relacionados à sua aprendizagem. 

A análise mostra que, após conhecerem um co-
mentário do adulto desta natureza, os comentários 
que as crianças efetuam tendem a ser mais focados 
em aspetos relacionados com a sua aprendizagem. 
Perante isto, é possível afirmar que um feedback de 
natureza reflexiva do adulto facilita à criança uma 
consciência da sua aprendizagem. 

Neste sentido, é de enorme importância dar 
espaço à criança para expor as suas interpretações so-
bre as suas realizações, pois muitas vezes completa a 
perspetiva do adulto, mencionando informações que 
podem ser pertinentes na mudança sobre si própria. 

Afinal, e tal como afirmam Silva e Craveiro (2014):
a observação exclusiva do comportamento da 

criança ou do resultado final do trabalho pode permi-
tir uma simplista interpretação do adulto, sujeito à in-
fluência dos seus valores e crenças, mas, se a criança 
der voz ao processo, o adulto poderá chegar mesmo a 
conclusões diferentes acerca das situações registadas (p. 
43).

Em relação ao modo como o adulto coloca que-
stões para incentivar a criança a comentar os registos, 
é verificado que o adulto, pelo tipo de questões que 
coloca, pode influenciar a reflexão destas sobre si 
próprias. 

Por conseguinte, a análise destes dados remete 
para soluções com caráter reflexivo. Os comentários e 
questões com caráter reflexivo elaborados pelo adulto 
irão estimular a criança a pensar sobre a sua aprendi-
zagem, analisando a sua atividade e os possíveis mel-
horamentos. Comentários desta natureza são mais 
propensos a possibilitar uma troca de informações 
pertinentes sobre todo o processo de aprendizagem. 
Logo, os comentários e questões que o adulto partilha 
com a criança deverão ter intencionalidade, uma vez 
que poderão influenciar a reflexão desta. No entanto, 
importa ressalvar que todas as categorias elaboradas 
têm a sua relevância e fornecem conhecimentos para 
o adulto e para a criança. 

Como menciona Carr (2011), os educadores pre-
cisam de estar convictos de que é um propósito pe-
dagógico importante fomentar diálogos sobre a 
aprendizagem com as crianças e devem ter em con-
ta fatores potenciadores como as oportunidades que 
oferecem para estes diálogos e o ambiente de inte-
ração em que ocorrem.

Conclui-se que este processo de pensar e comen-
tar os registos constitui, de facto, uma etapa impor-
tante no processo de elaboração dos portefólios e, 
este estudo, tem o intuito de ser um contributo para o 
aprofundamento acerca do modo como os profissio-
nais de educação interagem com as crianças ao longo 
da sua elaboração tornando este processo mais fun-
damentado e consciente. 

Considera-se, no entanto, que é pertinente a am-
pliação da investigação neste âmbito dos portefólios 
de crianças, expandindo-se o conhecimento sobre a 
importância pedagógica destas etapas que envolvem 
processos de análise e interação com as crianças, de 
modo ao perseguir o maior aproveitamento do seu 
próprio potencial educativo. Por outro lado, preten-
de-se que se constitua um contributo para o enrique-
cimento da formação de educadores de infância no 

âmbito das conceções e práticas de avaliação em edu-
cação de infância.
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